
Nota 1 – Identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico 

 

A informação relativa à entidade, o período de relato e o referencial contabilístico adotado na 
preparação das demonstrações financeiras encontra-se no ANEXO I e o organograma no 
ANEXO II.  

De seguida apresenta-se a desagregação dos saldos de caixa e seus equivalentes.  

 

                                                    Quadro 1 – Desagregação de caixa e depósitos 

                 
 
 

Nota 2 – Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros  

As demonstrações financeiras foram elaboradas pela primeira vez de acordo com o Sistema de 
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-
Lei nº 192/2015 de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas de 
Contabilidade Publica (NCP). Para o efeito, foi elaborado um balanço de abertura de 01 de 
Janeiro de 2020 de acordo com o Manual de Implementação do SNC-AP. 

 
 

Ativos fixos tangíveis e propriedade de investimento  

Na transição do ano para o novo normativo contabilístico, foram efetuadas reclassificações, 
tenso por base o classificador complementar 2 (CC2). Todos os bens do ativo fixo tangível e 
propriedades de investimento foram mensurados pelo seu custo. 

 
 

Ativos intangíveis  

Analisando os bens que compunham esta conta de acordo com o normativo anterior (POCAL), 
verificou-se que alguns destes bens não satisfazem a definição de ativo fixo intangível no SNC-
AP. Foram, por isso, desreconhecidos nesta conta e transferidos para uma conta 56 – 
Resultados transitados. Todos os bens do ativo intangível foram mensurados pelo seu custo. 

 
 

Conta 2020
Caixa -  €               
Depósitos à ordem 571 307,26 € 
        Depósitos à ordem no Tesouro
        Depósitos bancários à Ordem 571 307,26 € 
Depósitos a prazo
Depósitos consignados
Depósitos de garantias e cauções 8 221,35 €     
Total de caixa e depósitos 579 528,61 € 



 
 
 

Participações financeiras 

As participações financeiras estão mensuradas pelo seu custo e pelo método da equivalência 
patrimonial.  

 
 

Depreciações e amortizações  

As depreciações e amortizações correspondem à desvalorização normal dos ativos fixos, 
decorrentes do gasto com a sua utilização, utilizando o método das quotas constantes, 
considerando a vida útil de referência que consta no CC2. 

 
 

Contas a receber  

As contas a receber de clientes e outros devedores são reconhecidos inicialmente ao justo valor, 
sendo subsequentemente mensuradas ao custo amortizado, utilizando o método da taxa 
efetiva, deduzido das perdas por imparidade. A imparidade das contas a receber é estabelecida 
quando há evidencia objetiva de que a autarquia não receberá a totalidade dos montantes em 
dívida conforme condições originais das suas contas a receber. 

 

Inventários 

A mensuração de inventários foi efetuada pelo custo de aquisição. O sistema de inventario 
adotado é o permanente, mensurado ao custo médio ponderado.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

Nota 3 – Ativos intangíveis  

Em 2020, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos intangíveis encontra-se nos 
quadros seguintes. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Nota 5 – Ativos fixos tangíveis  

Os bens do ativo fixo tangível foram mensurados pelo seu custo e o gasto de depreciação dos 
ativos inicia quando fica disponível para uso e cessa quando o ativo é desreconhecido. A 
autarquia utiliza o método das quotas constantes para calcular as depreciações.  

Em 2020, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos tangíveis encontra-se de 
seguida. 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

Nota 7 – Custo dos empréstimos obtidos  

Informação no ANEXO III. 

Nota 8 – Propriedades de investimento  

As propriedades de investimento são mensuradas ao custo. O custo de aquisição compreende o 
seu preço de compra e quaisquer outros gastos que lhe sejam diretamente imputados.  

De seguida apresenta-se o quadro com as propriedades de investimento no início e no final do 
ano. 

 

 

 

 

 

 



Nota 9 – Imparidade de ativos  

De seguida apresenta-se o quadro com as Imparidade de ativos. 

 

 

 

Nota 10 – Inventários  

O custo de cada item de inventario é determinado através da média ponderada do seu custo 
inicial e do custo de itens semelhantes adquiridos durante o ano de 2020 – custo médio 
ponderado. De seguida apresenta-se o quadro com a informação dos valores da conta de 
inventários e os movimentos do período.  

Quadro 10.1 – Inventários 

 

 

 

 

 

Rubrica   Quantia bruta            Imparidade acumulada          Quantia recuperável      

Mercadorias
Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 141 388,19 €      83 370,50 €                       57 892,29 €               
Produtos acabados e intermédios
Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos
Produtos e trabalhos em curso

TOTAL 141 388,19 €      83 370,50 €                       57 892,29 €               



Quadro 10.2 – Inventários – Movimentos do período 

 

 

 

Nota 13 – Rendimento de transações com contraprestação  

As notas têm por objetivo prescrever o tratamento contabilístico do rendimento proveniente de 
transações e acontecimentos que tenham uma contraprestação, destacando como aspeto 
principal a determinação do momento do reconhecimento. 

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para a entidade benefícios 
económicos futuros ou potencial de serviço e estes benefícios possam ser mensurados com 
fiabilidade De seguida apresenta-se com detalhe destes rendimentos: 

 

Quadro 13.1 – Rendimentos com contraprestação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Compras líquidas                  
(2)

Consumos/gatos                      
(3)

Variações nos 
inventários da 

produção                        
(4)

Perdas por 
Imparidade            

(5)

Reversões de 
Perdas por 
Imparidade                  

(6)

Outras reduções 
de inventários           

(7)

Outros 
aumentos de 
inventários           

(8)

Quantia 
Escriturada Final 
(9)=(1)+(2)-(3)-
/+(4)-(5)+(6)-

(7)+(8)

Mercadorias

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 57 277,78 €  84 110,41 €   83 370,50 €        57 982,29 €      
Produtos acabados e intermédios

Subprodutos. Desperdícios. Resíduos e refugos

Produtos e trabalhos em curso

TOTAL 57 277,78 €  84 110,41 €   83 370,50 €        57 982,29 €      

Rubricas
Quantia 

Escriturada 
Inicial (1)

Movimentos no período

Tipo de transação sem contraprestação                         Rendimento do período reconhecido                                                                     

Prestação de serviços
Venda de bens 3 707,53 €                                              
Juros
Royalties
Dividendos ou distribuições similiares
Outros 22 784,04 €                                            

TOTAL 26 491,57 €                                            



 

Nota 14 – Rendimentos de transações sem contraprestação  

As transações sem contraprestação subdividem-se em impostos e transferências. Os impostos 
são benefícios económicos ou potencial de serviço obrigatoriamente pagos ou a pagar a 
entidades publicas, de acordo com disposições legais adequadas, criadas para proporcionar 
rendimento ás administrações publicas. As transferências são influxos de benefícios económicos 
futuros ou potencial de serviço provenientes de transações sem contraprestação que não sejam 
impostos.  De seguida apresenta-se o detalhe destes rendimentos: 

Quadro 14.1 – Rendimentos sem contraprestação 

 

 

Nota 17 – Acontecimentos após a data de relato 

As demostrações financeiras foram autorizadas para emissão no dia 31 de Maio de 2021 pela 
Camara Municipal do Corvo, no entanto a Assembleia Municipal do Corvo tem o poder de alterar 
as demonstrações financeiras após emissão. 

 

Nota 20 – Divulgações de partes relacionadas  

Nos quadros seguintes indica-se o controlo do Município do Corvo na sua participada e as 
transações entre a parte relacionada. 

 

Quadro 20.1 – Divulgação de partes relacionadas – Listagem de entidades controladas 

 

 

 

 

Resultados
Património 

líquido
Início do 
período

Final do 
período

Impostos diretos 22 802,97 €           
Impostos indiretos 1 895,41 €             
Contribuições para sistemas de proteção social e 
subsistemas de saúde
Taxas 550,88 €                
Multas e outras penalidades
Transferências sem condição 1 489 571,85 €     
Transferências com condição
Subsídios sem condição
Subsídios com condição
Legados, ofertas e doações
Outros 29 704,35 €           

TOTAL 1 544 525,46 €     

Tipo de transação sem contraprestação                            

Rendimento do período 
reconhecido                                                                                

Quantias por receber                              
Adiantamentos 

recebidos

Designação da Entidade
Tipo de 
Entidade Morada Capital Social Participação 

% Controlo           
Direto     Indireto

Controlo 
Final 

Laticorvo CIPRL Horta Funda 2 500,00 €      55 878,67 € 50% 50%



 

Quadro 20.2 – Divulgação de partes relacionadas – transações entre partes relacionadas 

 

 

Nota Final  

As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis ao Município do 
Corvo ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras.  

Entidade 
Relacionada

Natureza do 
Relacionamento Tipo

Transação         
Quantia  % Total Transações

Saldo no Fim 
do Período

Termos e 
Condições 

Laticorvo Associada Outras 21 240,00 € 100% 0


